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    Capítulo 1 Zoe​

    Segurando o poste de luz para me equilibrar, tirei um salto de cada pé e os joguei na rua deserta. “Eu odeio esses malditos saltos. Quem consegue dançar com uma coisa dessas?” As pedrinhas cravavam nas solas dos meus pés agora descalços, mas eu mal notei. Olhando ao redor, vi os olhos arregalados e os rostos julgadores ao meu redor. Uma garota me examinou de cima a baixo antes de dar uma longa tragada no cigarro e revirar os olhos. Vadia, pelo menos eu não fumo.

Virei à direita e comecei minha caminhada até o estacionamento. Eu precisava me afastar pra caralho do bar e do cheiro de mofo dele. Meu estômago revirou quando o cheiro de urina e cigarro da rua me atingiu.

Mudar para cá para estudar pareceu uma boa ideia. Achei que Duluth fosse um lugar limpo e reluzente. Pois é, eu estava errada. O distrito de bares e boates era como qualquer outra cidade. Fedia a morte e devassidão. Tá, na verdade era podridão e urina. Eu me perguntava quantas pessoas precisavam mijar na rua para aquilo ficar com cheiro permanente. Cheguei à quadra seguinte e ainda tinha juízo suficiente para olhar pros dois lados antes de atravessar a rua deserta. Eu nem sabia a hora oficial; só sabia que era hora de ir pra casa.

“Zoe, espera!” Theo chamou atrás de mim. Eu não estava exatamente dando um bolo nele quando fugi do bar. Eu só estava irritada com meus malditos sapatos e com a forma como o chão balançava durante minha última dança. Drop it like it’s hot ganhou um significado totalmente novo quando o chão veio pra cima um pouco mais rápido do que eu esperava. Meus joelhos certamente não apreciaram a forma como eu aterrissei neles. Culpo os sapatos. “Zoe, que porra? Por que você não me esperou?” ele perguntou, sem fôlego.

“Bem, olá, Theodore. O que o traz para fora numa noite como esta?” perguntei no meu melhor sotaque britânico. Balancei um pouco quando me virei, varrendo o braço pelo céu noturno.

“Você, droga! Você pode parar de andar e colocar seus sapatos de volta?” Ele estendeu meus saltos pretos brilhantes. Eu bufei e me virei de novo para continuar meu passeio. “Aonde você acha que está indo, afinal? Eu peguei suas chaves há uma hora.”

“Eu só estava aproveitando um passeio agradável por uma cidade linda. Você não adora quando consegue sentir o chão sob os pés?” Balancei os quadris enquanto continuava andando.

“Zoe, por favor, para.” Ele respirou fundo.

“Por que, meu caro Theodore, você é incapaz de acompanhar uma dama como eu? Não é você que acorda indecentemente cedo para ir àquele ginásio horrível?” Olhei por cima do ombro para sorrir de lado para Theo antes de sair disparada em direção ao meu carro.

“Puta merda”, ouvi Theo dizer enquanto corria atrás de mim.

Parei no meu carro e pulei no porta-malas. Cruzando as pernas, sorri largamente para Theo. “Você vai levar uma dama para casa?” Continuei com o sotaque, embora naquele ponto já estivesse mais para um irlandês bêbado.

“Meu Deus, Zoe, você vai me dar um ataque cardíaco. Sim, eu vou absolutamente te levar pra casa. Embora eu não tenha certeza de que vou te deixar sozinha.” Vi quando ele tirou as chaves do bolso e me entregou minha bolsa e meus sapatos.

“Muito obrigada, gentil cavalheiro.” Pulei do porta-malas e esperei por ele. Ele abriu a porta do passageiro para mim. Segurei o rosto de Theo e deslizei o polegar sobre a maçã do rosto dele. Encostei meu olhar nos olhos azuis oceano dele por um momento. “Você é bom demais pra mim.” Vi um sorriso relutante forçar seu caminho pelos lábios dele. Eu sabia que talvez tivesse ido longe demais naquela noite. Ele tinha uma paciência incrível comigo ao longo dos anos.

“Eu sei. Agora vamos pra casa ou o quê?” Os olhos dele estavam irritados, mas ainda assim brincalhões quando me olhou.

“Tá com vontade de ter ido para outra faculdade, ainda?” ergui as sobrancelhas e me abaixei no banco. Puxei meu cabelo castanho-avermelhado dos ombros e do pescoço, grudado de suor. Theo entrou e jogou meus sapatos e minha bolsa no meu colo.

“Você provavelmente deveria ficar com isso.” Ele revirou os olhos para mim.

“Não, eu odeio esses sapatos. Nunca mais vou usar.” Baixei o vidro e os joguei o mais longe que consegui.

Theo soltou o ar. “Zoe!” Ele parou o carro e saiu. Quando voltou, jogou os sapatos no banco de trás e me lançou um olhar duro.

“O quê? Eu disse que nunca mais vou usar. Qual é o sentido de ficar com eles?” Tirei um elástico da bolsa e alisei o cabelo para prendê-lo. Eu odiava a sensação do cabelo no meu pescoço quando eu estava toda suada.

“Então eu só vou deixá-los no banco de trás do seu carro até você estar sóbria e poder tomar esse tipo de decisão.” Os olhos dele deslizaram até mim antes de voltarem para a estrada.

“Seja como for, eu não estou tão bêbada assim. Acho que consigo decidir quando já cansei de um par de sapatos. Além disso, nunca mais vou usar salto. Quem achou que era uma boa ideia inventar salto? Provavelmente foi algum cara que queria que as mulheres ficassem mais altas. Toda invenção idiota que as mulheres tiveram que aguentar desde o começo dos tempos foi inventada por um homem. Tipo esse vestido e esse sutiã estúpidos e apertados. Quem inventou isso, um homem? Pois é, eu não vou mais aturar isso.” Comecei a puxar as alças do vestido para baixo. A mão de Theo voou para impedir a minha. A mão dele se fechou em volta dos meus dedos, apertando para que eu não conseguisse me mexer.

“Zoe, você não vai se despir no carro agora.” As palavras dele foram firmes, mas havia outra coisa por trás delas. Ele soou um pouco rouco quando falou.

“Por que não? Achei que todo homem quisesse ver mulher nua?” Tentei puxar a alça para baixo, mas a mão dele era de ferro.

“Oh, queremos, só quero te levar até seu apartamento primeiro. Não acho que você queira a cidade inteira te ver nua.” Ele segurou a mão sobre a minha e tentou fazer uma curva à esquerda com uma mão só. Fiquei impressionada com a habilidade dele.

“Ah é?” Minha sobrancelha se ergueu. “Esse ‘queremos’ inclui você? Você me disse que éramos só amigos, Theodore. Que escandaloso da sua parte.” Minha mão voou para o peito, e fiz minha melhor imitação de Scarlett O'Hara.

“Bem, minha lady, eu tenho meus motivos para te segurar. Um bom cavalheiro deve cortejar uma dama primeiro. Não seria apropriado da minha parte não proteger a modéstia de uma dama enquanto a acompanho para casa”, disse ele com um sotaque britânico fantástico.

“Ah, Theodore, eu adoro você.” Bati as mãos e me virei no banco para sorrir para ele. Eu adorava quando ele era brincalhão comigo. Eu era uma das poucas pessoas que via o lado menos sério dele.

“Se você me adorasse tanto assim, pararia de aprontar essas palhaçadas toda vez que saíssemos. Ainda bem que eu não bebo quando você bebe. Consegue imaginar se nós dois estivéssemos assim tão bêbados agora?” Ele revirou os olhos e parou numa vaga no meu prédio.

“Meu Deus, isso seria divertido. Da próxima vez, a gente pega um Uber e os dois ficam ridiculamente bêbados. Assim você pode estar no mesmo estado mental que eu.” Abri um sorriso para ele. Ele era divertido quando bebia. Sempre entrava nas minhas ideias malucas. Por outro lado, isso significaria que nós dois poderíamos estar andando por Duluth nus e bêbados.

“Acabaríamos sendo presos. Acho que vou deixar minha bebedeira como um caso solo.” Ele balançou a cabeça e saiu do carro. Segurou a porta aberta para eu descer.

“Não sei se já estou pronta pra ir pra casa”, reclamei. “A gente estava se divertindo tanto.”

“Zoe, você precisa ir pra cama. Acho que você já se divertiu o suficiente por uma noite.” Ele se colocou na minha frente. Acho que ele sabia que eu estava pensando em sair correndo de novo. Eu gostava de correr. Era tão libertador.

“Só mais uma corrida pela grama, depois eu vou pro meu quarto, prometo.” Quando eu disse a palavra correr, ele abriu os braços e me prendeu entre ele e o carro.

“Chega de correr, Zoe.” Ele se abaixou e me jogou por cima do ombro. “Você vai entrar na sua casa. Eu não vou sair correndo atrás de você de novo.” Ele fechou a porta e caminhou até o nosso prédio. Theo alugava o apartamento do outro lado do corredor do meu. Eu não entendia por que ele se dava ao trabalho. A gente podia dividir um apartamento, mas ele insistia que morássemos em espaços separados. Às vezes ele era um pouco antiquado.

Eu gritei “Whee” enquanto subíamos os degraus.

“Você vai fazer a gente ser expulso daqui um dia desses.” Theo destrancou a porta.

“Teve uma boa noite?” Jamal perguntou.

“Foi uma noite e tanto”, eu disse, tentando me virar para conseguir vê-lo.

“Dá pra ver que você teve uma boa noite.” Eu sabia que o tom dele era sarcástico, mas ignorei. “Precisa de ajuda com a porta do apartamento dela?” ele perguntou.

“Sim, você pode destrancar a porta pra eu conseguir levá-la pra dentro. Ela ficou tentando tirar o vestido no carro.”

“E você impediu?” ele perguntou.

“Sim, porque ele é a polícia da diversão. Você vai me deixar me divertir, não vai, Jamal?” perguntei, me agarrando em Theo para me inclinar pro lado. “Acho que o Theo só me pegou no colo pra eu poder admirar a bunda dele.” Dei um tapa na bunda dele com a mão, e ele se contorceu, tentando afastá-la da minha mão.

Jamal começou a rir alto. “Isso não tem preço.”

“Você vai me deixar entrar no apartamento dela? Por favor?” Theo me ergueu mais um pouco no ombro. Eu conseguia sentir os músculos duros dele enquanto me segurava.

“Umpf, Theo, você não precisa ser tão bruto.” Mexi as sobrancelhas, percebendo um pouco tarde que ninguém podia me ver fazendo isso. Dei outro tapa na bunda dele.

“Zoe, você pode parar, por favor?” ele perguntou. Eu conseguia ouvir a contenção e a irritação na voz dele. Ele me manteve firme contra o ombro e começou a subir as escadas.

“Por quê? Você não gosta de levar palmada? Prometo que você pode fazer isso comigo depois.”

Ouvi Jamal rindo até o topo da escada. “Quer me ajudar com ela?” Theo perguntou. Theo subiu as escadas com dificuldade, ainda me carregando por cima do ombro.

“Oh não, honey, ela é toda sua.” Ele apertou a barriga de tanto rir. Se curvou para olhar nos meus olhos. As longas tranças escuras dele caíram para o lado do rosto, e ele as afastou para me encarar. “Agora, seja uma boa garota pro Theodore aqui. Você sabe que ele não resiste aos seus encantos femininos como eu.” Ele piscou.

“Oh, Jamal, eu também adoro você.” Bocejei.

“Oh, honey, você realmente parece pronta pra cama. Agora, Theo, seja bonzinho. Leve ela direto pra cama, sem gracinha.” Ele sorriu de lado.

“Jamal”, reclamei. “Agora você está sendo sem graça.” Tentei bater nele, mas só acertei o ar.

“Eu sei, sugar cakes, mas você precisa dormir. As provas são esta semana. Sei que você quer passar em todas as matérias, já que este é seu último ano. Você estava reclamando disso comigo ontem.” Ele me deu um tapinha leve na bunda.

“Ei”, eu bati no ar de novo.

“Valeu, Jamal. Falo com você amanhã.” Ele fechou a porta atrás de nós. Me levou até o meu quarto e me jogou na cama. “Agora, você pode tirar toda a roupa se quiser. Eu vou dormir.” Ele se virou e deu um passo.

Eu pulei da cama e fiquei na frente dele. “Toma mais um drink comigo antes de ir pra casa.” Fiz biquinho.

“Zoe, foi uma noite longa.” Ele me lançou aquele olhar de eu preciso ser o adulto aqui.

“Tá bom, prometo que não vou tirar o vestido nem tentar sair correndo do quarto. A gente pode colocar um desenho e sentar na frente da televisão. Já está tarde o bastante pra eu até ter gravado o novo Rick and Morty.” Mexi as sobrancelhas pra ele.

“Você é insuportável, sabia disso.” Ele balançou a cabeça.

“Eu sei, mas você me ama.” Afastei uma mecha do cabelo dele para trás da orelha.

“Tá, eu fico pra um drink. Mas eu sei que você quer tirar o vestido, então você se troca e eu preparo umas bebidas pra gente.” Ele me encarou de volta com aqueles olhos azuis de bebê. Eu me derreti por aqueles olhos azuis lindos dele.

Eu dei um gritinho e me virei para a cômoda. Ele foi obedientemente para a cozinha. Vesti um short e uma regata antes de me juntar a Theo. Theo me entregou uma caneca e ocupou o lugar ao meu lado no sofá. “Achei que você ia fazer drinks?” perguntei, olhando para a caneca.

“Fiz sim, é chocolate quente com vodka de caramelo.” Ele sorriu largo.

“Ah, eu amo tanto você.” Tomei um gole do líquido quente. Estava um pouco quente demais, mas ao mesmo tempo tão bom. Enfiei os pés debaixo de mim e liguei a televisão.

“Eu sei que ama.” Ele tomou um gole da própria caneca. “Então, vai colocar o programa ou o quê?”

“Já estou indo, nossa.” Passei pelo menu até encontrar Rick and Morty. Theo sorriu quando o programa começou. Theo se recostou no sofá, colocando a caneca na mesa ao lado. Observei as linhas duras do rosto dele. Eu conseguia perceber que ele estava estressado com alguma coisa pelo tique sutil quando cerrava a mandíbula. “Theo, o que está te incomodando?”

Ele se virou para me olhar. “Como assim?”

“Você cerra a mandíbula quando alguma coisa está te incomodando.”

“Bom, isso é uma coisa bem aleatória de notar.” A sobrancelha dele se ergueu enquanto ele me olhava.

“Você está desviando.”

“Então, vejo que chegamos à parte reflexiva da noite. Vamos passar para as conversas filosóficas profundas? Se for isso, eu preciso de umas ideias para meu trabalho sobre Kant.” Ele afastou da frente do olho o cabelo dourado que caía sobre ele.

“Não vou te ajudar com dever de casa. Eu sei o que você está fazendo, e vou deixar pra lá. Suponho que você vai me contar quando estiver pronto.” Me mexi um pouco no sofá e tomei outro gole do meu chocolate. Me aproximei mais de Theo no sofá. O cansaço da noite estava me alcançando.

“Prometo que, se fosse algo realmente importante, eu falaria com você sobre isso.” O canto da boca dele se ergueu um pouco. Não era meu sorriso favorito, mas eu sabia que ele estava tentando.

Me arrastei mais para perto dele. Ele ergueu o braço e sorriu. Me aninhei ao lado dele e encostei a orelha no peito dele. Eu conseguia ouvir o batimento constante do coração dele contra minha bochecha. Eu adorava ficar perto de Theo. “Você sabe que pode falar comigo sobre qualquer coisa, né?” Ergui os olhos para encontrar a profundidade do olhar sábio dele.

“Eu sei, Zoe.” Ele se abaixou e beijou meu cabelo, a respiração dele deslizando pela minha testa. Me apertou mais forte e voltou a assistir ao programa.

Um brilho refletiu na janela do outro lado da sala. O sol já estava nascendo? Me erguendo para olhar o relógio, percebi que ainda era cedo demais para o sol. Olhei de volta para a janela. Consegui ver a silhueta de uma mulher, olhando com saudade para fora da janela. O rosto abatido dela se refletia de volta na sala de estar escura. Fiquei me perguntando por quem ela estava esperando, de quem estava com saudade, enquanto fitava a noite lá fora.

Uma mão suave roçou minha testa, me tirando do devaneio. “O que você está olhando?” Theo perguntou. A voz dele era suave no silêncio da noite. Os créditos rolavam em branco intenso na tela preta.

“Você não consegue vê-la?” perguntei. Os olhos dela se voltaram por um instante para mim antes de retornarem à janela.

“Ver quem? Do que você está falando, Zoe? Somos os únicos aqui.” A voz de Theo subiu em preocupação.

“Qual é? Tem uma mulher parada na janela. Ela parece tão triste. Fico me perguntando por quem ela está esperando.” Observei enquanto uma única lágrima caía do canto do olho dela e deslizava pela bochecha rosada.

Theo se mexeu debaixo de mim. “Zoe, não tem mais ninguém aqui.”

Sentei-me e estendi a palma da mão na direção da janela. “Ela está bem ali.”

Theo virou a cabeça na direção da cozinha. “Zoe, acho que você bebeu demais. Vamos, eu levo você pra cama.” Theo se levantou e estendeu a mão para mim.

Inclinei a cabeça ao redor dele para olhar para a mulher. Ela ainda estava lá, alheia a Theo e a mim no cômodo ao lado. “Você realmente não a vê? Ela está com um vestido longo, avental amarrado na cintura. Tem cabelo escuro, caindo desgrenhado pelos ombros. Você realmente não consegue vê-la?”

“No, Zoe, eu não vejo ninguém ali. Vamos, deixa eu te levar pra cama.” A boca dele se apertou enquanto ele olhava para baixo para mim. Eu conseguia ver a irritação no jeito duro da mandíbula dele.

“Tá bom.” Enfiei minha mão na dele, e ele me puxou do sofá.

  

  
    Chapter 2 Zoe​

    Paredes escarlates me cercavam em um quarto elegantemente decorado. Uma cama gigantesca, coberta de ouro, ocupava o espaço à minha frente. Um quadro dourado de uma paisagem campestre pendia acima da cabeceira de couro branco. Uma forma se mexeu à minha direita, chamando minha atenção. Uma morena linda se levantou da chaise preta ao lado da cama. Havia algo naquele quarto que parecia errado, como se eu não estivesse realmente ali. Ela deslizou na minha direção, o cabelo escuro fluindo atrás dela.

“Oh, que bom, eu estava tão preocupada com você, Zoe.” A voz perigosa dela cantou. Fiquei confusa. Como ela sabia quem eu era?

“Preocupada comigo? Por quê? Eu te conheço?”

Ela soltou uma risadinha. “Não, bem, talvez você se lembre de mim, mas só como uma sensação de déjà-vu. Eu sou Hecate. Tenho estado de olho em você através dos sonhos desde que você nasceu. Foi a única forma de eu conseguir me comunicar com você. Ainda não tenho certeza de como eles fizeram isso, mas Morrigan e Bethany nos permitiram voltar à Terra a partir do nosso reino divino.” Ela fez uma pausa, fechando os olhos lentamente e juntando as mãos à frente do corpo. “Mas estou me adiantando. Você precisa saber quem é e qual é o seu papel entre suas irmãs.” Os olhos dela suavizaram.

“Irmãs? Eu não tenho irmãs.” Observei aquela mulher peculiar, confusa.

“Oh, sim, seus pais nunca lhe contaram que eram mages ou seres mágicos nascidos de deuses para proteger a humanidade.” Ela fez uma pausa, respirando fundo. “Sinto muito que eles tenham mentido para você.” O olhar dela permaneceu em mim. Ela deu um passo na minha direção, as mãos estendidas. Dei um passo para trás. Eu não conhecia aquela mulher e agora ela estava me dizendo que meus pais tinham mentido para mim. As pessoas que eu mais amava no mundo. Ela tinha que estar errada. Meus pais nunca mentiriam para mim, nunca. Eles me amavam.

Franzi a testa enquanto olhava para o carpete creme e felpudo, tentando descobrir onde diabos eu estava. Creme era a pior escolha possível para um piso. O que acontecia quando inevitavelmente caía sujeira nele? Não tinha como aquilo sair das fibras longas. Merda, eu precisava me concentrar. Levantei o olhar de novo para a mulher deslumbrante à minha frente. Havia algo suave, mas ao mesmo tempo glamouroso nela. Tentei me lembrar se já a tinha visto alguma vez. Havia algo inevitavelmente familiar nela, mas eu não conseguia puxar nenhuma lembrança específica. “Do que você está falando? Meus pais nunca mentiriam para mim. Sempre me contaram tudo, inclusive o fato de que eu sou adotada. Por que me contariam isso, mas mentiriam sobre de onde eu vim?”

“Lamento muito ser eu a lhe contar isso, Zoe.” O rosto dela caiu enquanto ela olhava para a chaise atrás de si. Ela flutuou até lá e se sentou. Bateu no lugar ao lado dela. “Por que você não se senta? Talvez precise para o que vou lhe contar.”

“Eu não acredito em você. Meus pais me amam. Eles não mentiriam para mim.” Permaneci onde estava. Eu não precisava me sentar para ouvir outra mentira. Quem diabos era essa mulher?

“Oh, minha querida Zoe, eles mentiram por causa do amor que sentiam por você. Tudo o que fizeram foi por amor a você.” Ela parou e estendeu uma mão na minha direção. Fui até ela e me sentei ao seu lado. “Zoe, minha querida, você nasceu mage. Você é o sangue do meu sangue. Seus pais também são mages. Eles entenderam o perigo se alguém descobrisse sua verdadeira identidade como Descendente. Mentiram para você para protegê-la.” A mão dela repousou sobre a minha, no meu colo. Fiquei olhando para aquilo, sem entender. Eu não fazia ideia do que ela estava falando. O quarto pareceu inclinar quando me levantei. Eu precisava sair dali. Aquilo era um daqueles sonhos muito estranhos. Algo na extravagância do quarto deixava isso claro. Não tinha como aquele lugar existir no mundo real. Droga, o que eu estava assistindo quando apaguei?

“Claro, uma mage, sim.” Eu gaguejei. Aquela mulher era louca, o que significava que eu era louca.

“Zoe, você precisa me ouvir. Você é uma mage, nasceu com magia. É importante descobrir como usar seus dons porque você está em grave perigo.” Observei a mulher soltar um suspiro frustrado. “Mages são as protetoras da humanidade. Vocês são as guardiãs do portal. Foram criadas originalmente durante um tempo de grande turbulência. Demônios e criaturas do reino demoníaco conseguiram vir para cá e ferir a humanidade. As mages foram criadas pelo meu pai e presenteadas a mim. Vocês têm sido as guardiãs da humanidade por séculos. Você precisa tomar seu lugar entre os outros descendentes. Você é importante para a sobrevivência de todos.” Ela suspirou pesadamente, juntando as mãos à frente do vestido branco. “Pelo menos esse era o seu propósito antes de Morrigan.” Ela alisou com a mão o tecido fluido do vestido. A forma como ela disse o nome dele me deixou curiosa. Aquilo era amor e arrependimento que eu tinha ouvido? Era uma combinação estranha. Tive que admitir, ela estava contando uma história e tanto.

“Quem é esse Morrigan, afinal?” perguntei. Pensei que, se eu ia inventar esse sonho elaborado, melhor entrar no clima.

“Meu marido, bem, ele foi meu marido, e um grande Deus. Ele é o motivo de você estar em perigo. Ele me prendeu aqui e descobriu onde você está. Ele precisa encontrar você para impedir que os outros descendentes venham atrás dele. Não tenho certeza de qual é o objetivo dele no momento. Ele sequestrou sua irmã, mas consegui chegar até ela a tempo.” Os olhos dela ficaram distantes antes de voltarem a se fixar em mim. “Não sei o que ele fará com você, já que estou presa aqui. Você precisa encontrar os outros. Eles vão protegê-la e explicar o que está acontecendo. Vocês precisam estar juntos para detê-lo e acabar com o reinado dele.” Ela cerrou as mãos em punhos ao lado do corpo e se ergueu da chaise. “Droga, seu Morrigan.” Ela ergueu os punhos no ar. “Vou encontrar uma saída daqui.” Ela gritou para o teto. Eu não tinha certeza se ela realmente achava que ele podia ouvi-la. Era um sonho muito estranho. Talvez eu precisasse pegar mais leve na bebida por um tempo. Algo puxou minha consciência e a mulher se virou para mim, o rosto subitamente transtornado. “Espere, você precisa encontrar suas irmãs. Kaira, Ivey e Skyler vão explicar tudo a você. Encontre-as.” A voz dela era urgente enquanto eu me afastava daquele quarto escarlate e dourado.

Uma batida alta na porta me acordou do sonho. Xinguei enquanto cambaleava até a sala. “Meu Deus, o quê?” Abri a porta de uma vez. Theo estava ali com o cabelo maravilhosamente desgrenhado e um suporte de bebidas na mão. O suporte chamou minha atenção.

“Trouxe café e scones para você.” Ele ergueu o suporte e sorriu. “Você não pode ficar brava comigo demais. Eu aturei suas palhaçadas de bêbada ontem à noite. Achei que os scones combinariam bem com aquele sotaque britânico horrível que você estava tentando fazer.”

“Ah, tanto faz, você me ama, até no meu estado de bêbada.” Agarrei o suporte, mas ele o afastou. “Vai me deixar entrar? Se você se lembra, temos provas intermediárias para estudar.”

“Tá bom, entra. Já que você está mantendo a cafeína como refém.” Me afastei e abri mais a porta para ele entrar. Notei duas canecas nas mesinhas laterais da noite anterior. “Eu realmente puxei o sotaque britânico? Não lembro dessa parte.”

“Ah, puxou sim. E também saiu correndo descalça pela rua. Seus saltos estão no banco de trás do seu carro, quando você decidir usá-los de novo.” Theo colocou o suporte no balcão da cozinha. “Como estão seus pés esta manhã?” Ele se virou para mim com uma xícara na mão. Estendeu-a para mim. “Embora eu não tenha certeza de que você mereça isso. Te trouxe um mocha de caramelo. Achei que você ia querer um pouco mais de indulgência esta manhã.”

“Ah, você acertou em cheio.” Peguei a xícara e sorvi o líquido quente e delicioso.

“Certo, preguiçosa, vamos estudar na mesa ou no sofá?” Ele tomou um gole do próprio café. Ele gostava preto, mas eu suspeitava que provavelmente estava bebendo um Americano duplo naquela manhã. Ia precisar do impulso extra tanto quanto eu.

“No sofá, definitivamente no sofá.” Fui até lá e deixei minha xícara na mesinha lateral mais próxima da porta. Peguei as duas canecas da noite anterior e as coloquei na pia. Houve uma estranha sensação de déjà-vu quando olhei para a janela da cozinha. Havia algo importante que eu estava esquecendo sobre a noite anterior. Virei-me para observar Theo. Se havia algo diferente entre nós, ele não demonstrava. Estava inclinado para a frente no sofá, tirando vários livros da mochila preta. Ele estava realmente ali para estudar, que responsável. Eu sabia que precisava fazer o mesmo, mas havia outra coisa disputando minha atenção.

“Tá, você vai ficar aí parada olhando pro nada ou vai pegar seus livros?” Theo olhou por cima do ombro. “Pensando bem, talvez você devesse tomar um banho. Pode ser que precise de um empurrãozinho extra.” O olhar dele percorreu meus pés descalços até meu cabelo todo embaraçado. Eu só conseguia imaginar como eu devia estar, já que nem parei pra me olhar no espelho na correria pra abrir a porta.

“É, provavelmente você tem razão. Estou com a sensação mais estranha de que estou esquecendo alguma coisa.” Fui até a janela e passei o dedo no peitoril. “Tem alguma coisa nessa janela,” sussurrei. Levantei o dedo; estava coberto de poeira. Talvez eu precisasse limpar com mais frequência.

“Bom, você bebeu bastante ontem à noite. Por que não entra no chuveiro e, quando estiver renovada, eu te conto todos os detalhes sangrentos?” Havia um tremor na voz dele que não estava ali um momento antes. Isso me fez virar para ele. O que ele estava escondendo?

“Tá bom, eu vou. Embora eu esteja começando a me perguntar se você tem segundas intenções pra querer que eu tome banho.” Fui até o sofá e me inclinei sobre ele, para que ele pudesse sentir meu cheiro direito. “Eu odiaria te submeter à tortura de ter que me aguentar cheirando assim o dia todo.” Passei a mão pelo cabelo ondulado dele. Ele tampou o nariz com uma mão e tentou me afastar com a outra. “Talvez você devesse tentar escovar o cabelo antes de sair do seu apartamento.”

“Eu acredito que foi você quem disse que meu cabelo ficava sexy despenteado.” O canto da boca dele se ergueu e os olhos brilharam de malícia.

“Eu estava bêbada? Porque tudo o que eu digo quando estou bêbada não vale.” Pisquei os cílios e cheguei só um pouquinho mais perto dele. Senti um choque de energia quando o calor do corpo dele encostou no meu.

“Você me disse que, bêbada, era sua versão verdadeira e completa. Que, quando bebe, fica livre pra ser exatamente quem é. Estou entendendo isso como você dizendo exatamente o que pensa quando está bêbada.” Ele bagunçou meu cabelo. “Vou ser minha versão verdadeira e completa estando sóbrio e te dizer, como seu melhor amigo, que você precisa tomar banho. Você está com cheiro de quem correu pelas ruas de Duluth ontem à noite. Também está com cheiro de quem passou horas dançando num bar.” A sobrancelha dele se arqueou. “Zoe, minha pessoa favorita pra correr atrás pela rua, digo isso com todo o meu amor. Vai tomar banho.”

“Theo, tenho uma notícia pra você. Eu menti sobre o cabelo.” Me desvencilhei do ombro dele e fui para o meu quarto. Ele tinha razão, eu realmente estava com cheiro de quem tinha se divertido muito na noite anterior.

Depois de me vestir, sentei na beirada da cama. A sensação que eu tinha tido antes não foi embora no chuveiro. Eu não parava de voltar ao sonho. Ele era tão vívido. Hecate parecia tão real. Nunca tive um sonho que parecesse tão real assim. Ela insistiu que eu encontrasse essas irmãs. Meus pais poderiam mesmo ter mentido pra mim? Eu não fazia ideia de como descobrir isso sem ir falar com eles pessoalmente. Acusar meus pais de mentirem não era uma conversa que eu achava que devia ter por telefone. Lancei um olhar para as luzes de neon do meu despertador. Eles já teriam voltado da igreja. Domingo era um bom dia pra ir falar com eles. Caso contrário, eu teria que esperar até o jantar de amanhã. Do jeito que estava, eu teria que dirigir duas horas pra ter essa conversa. Morar longe deles fazia parte do apelo de ir estudar em Duluth. Puxei a barra da minha blusa azul-marinho. Eu estava mesmo considerando acusar meus pais de mentirem por causa de um sonho idiota?

Balancei a cabeça. Eu estava sendo ridícula. Meu sonho era só isso, um sonho.

Uma batidinha leve soou na porta. “Zoe, você tá bem aí dentro?” Theo perguntou.

“É, pode entrar.” Puxei a barra da minha blusa enquanto pensava no meu sonho maluco. Theo abriu a porta e se encostou no batente.

“Você estava demorando pra se arrumar. O que está acontecendo nessa sua cabeça?”

“Eu tive um sonho muito estranho ontem à noite. Cheguei até a pensar em ir pra casa dos meus pais por causa dele.” Mordi o lado do lábio e olhei para Theo.

“Por que um sonho faria você querer dirigir até ver seus pais?” Ele se afastou da porta e tomou o lugar ao meu lado na cama.

“A mulher do sonho disse que meus pais mentiram pra mim. Disse que eu sou uma mage e que meus pais sabiam. Eu quero perguntar pra eles, mas isso parece tão absurdo. Eu sei que foi só um sonho, mas pareceu tão real.” Passei as mãos pelas pernas do jeans. Theo era meu melhor amigo, mas parecia estranho contar isso pra ele. Não sei por quê, no entanto. Sempre compartilhei tudo com Theo. Bom, quase tudo.

“Uma mage, é? Qual era o nome dessa mulher?”

Meus olhos se ergueram até ele. Havia uma tensão na mandíbula dele que não estava ali um momento antes. “Hecate. Ela disse que era uma Deusa que veio me avisar do grande perigo em que eu estava.” Observei enquanto ele coçava a mandíbula. Depois de um instante, ele baixou a mão e mudou a posição da perna na cama, para ficar de frente pra mim.

“Zoe,” ele estendeu a mão e segurou as duas minhas nas dele. Reconheci a voz calma dele. “Tem uma coisa que eu preciso te contar, e preciso que você escute tudo antes de surtar, tá?” Os olhos dele escureceram enquanto me encaravam de volta.

“Theo?” Meu estômago se contraiu, e eu soube que o que ele ia dizer seria ruim, muito ruim.

“Zoe, não foi um sonho, foi uma visão. Hecate é uma Deusa e o que ela te disse é verdade.” Ele fez uma pausa enquanto eu puxava minhas mãos para fora das dele. “Desculpa, eu não queria que você descobrisse assim.” Vi quando ele entrelaçou as mãos no colo.

“O quê? Não foi um sonho. Ela estava dizendo a verdade?” Minha voz saiu vazia enquanto eu falava. Eu nem reconhecia o som que vinha de mim. Levantei e me virei para longe de Theo. Fitei a parede vazia por um instante enquanto tentava processar o que ele tinha dito. Theo sabia? Ele mentiu pra mim. Como ele podia mentir pra mim sobre uma coisa tão grande? Eu nem entendia o que aquilo significava. Meu estômago se contraiu de novo. O silêncio do quarto se expandiu até virar uma força sufocante, roubando o ar dos meus pulmões. Corri para o banheiro e vomitei no vaso até tudo o que havia no meu estômago encher a bacia. Fechei a tampa e dei descarga, caindo de vez no chão.

“Você está bem?” A voz suave de Theo veio da porta.

“Não, obviamente eu não estou bem.” Usei o dorso da mão para afastar o cabelo do rosto. “Você mentiu pra mim. Vocês todos mentiram pra mim.” Baixei a cabeça, apoiando a testa na borda da tampa. Eu queria gritar e chorar ao mesmo tempo. Como eu supostamente ia digerir essa informação nova? “Você pode só me deixar em paz?” perguntei.

“Desculpa, Zoe, não posso. Se Hecate achou importante o bastante pra entrar em contato com você por meio de uma visão, você está em perigo. Eu fui designado seu guardião. Não posso te deixar.” Theo pegou a toalha de rosto no gancho e me entregou.

“Meu guardião designado, Theo, que diabos isso quer dizer?” Cerrei a mão em punho e encarei Theo de volta.

“Quer dizer que meu trabalho é te proteger.” Ele continuou tenso na porta.

“Seu trabalho?” sussurrei. Tudo o que eu sabia sobre Theo desabou. “Tá, fica, tanto faz, mas você pode sair da minha frente agora, pelo amor de Deus?” Lancei um olhar fulminante para ele. Ele se encolheu com minhas palavras e abaixou a cabeça. Eu queria mais do que tudo bater nele. Eu não conseguia acreditar que o amigo que eu conhecia a vida inteira tinha mentido pra mim. Joguei a toalha que ele me entregou nele, e ele piscou. “Eu disse pra sair!” gritei. Isso chamou a atenção dele. Ele recuou para fora do banheiro e fechou a porta atrás de si. Depois de um minuto, ouvi água correndo na cozinha. Eu pouco me importava com o que ele estava fazendo, contanto que não estivesse aqui dentro.

Apoiei os braços na tampa e baixei a cabeça para chorar. Como eles puderam fazer isso comigo? A minha vida inteira, mentiram. Eu nem tinha certeza do que tudo aquilo significava. Theo era mesmo meu amigo se eu era só um trabalho? Como puderam mentir pra mim por tanto tempo? Eles achavam que eu era infantil demais pra saber a verdade? As perguntas enchiam meu cérebro enquanto eu soluçava, a bochecha pressionada contra o plástico frio. Quando chorei até não sobrar mais nada, me arrastei para debaixo das cobertas lilás da cama. Puxei os joelhos contra o peito e envolvi os braços em volta deles. Ouvi mais barulho vindo da cozinha. Mal notei; parecia que o mundo inteiro tinha desabado ao meu redor. Como eu ia falar com meus pais sobre isso?

Vi a luz filtrando pelo corredor antes de ouvir Theo. “Você está pronta para conversar?”

“Como você pôde, Theo?” perguntei, minha voz um sussurro rouco de tanto chorar.

Ouvi o arrastar do jeans dele enquanto ele contornava a cama. “Não foi escolha minha.” Ele se ajoelhou ao lado da cama. “Eu nunca escolheria te machucar assim. Isso foi decidido quando nós dois éramos jovens demais para entender. Meus pais me criaram como um sage sabendo que um dia eu teria que te proteger. Eu queria que você soubesse, mas seus pais proibiram. Disseram que era perigoso demais você saber sobre o nosso mundo. Eu sabia que isso só te deixaria ainda mais vulnerável.” Ele baixou a cabeça nas mãos. “É por isso que sou tão protetor com você, Zo’. Eu não posso deixar nada acontecer com você.” Seus olhos se ergueram até os meus. Eu conseguia ver a sinceridade por trás das palavras dele. Era difícil não confiar em Theo. Ele esteve ao meu lado por tantos anos. Mas que parte de ele estar ali por mim era, na verdade, porque nossos pais ordenaram que ele fizesse isso? Eu não sabia se algum dia conseguiria confiar nele de novo.

“Você está me dizendo que a única razão de você ter sido meu amigo é porque seus pais mandaram?” estreitei os olhos para ele. Não tinha certeza se ainda me restava muita força para lutar com ele. Todos os relacionamentos da minha vida eram uma mentira. Meu estômago se contraiu. Eu queria me enfiar num buraco e nunca mais sair.

“Zoe, claro que sou seu amigo. Eu te conheço a vida inteira.” A mão dele pousou no meu ombro. “Vai, você sabe lá no fundo que eu me importo com você. Não é porque meus pais mandaram, é por quem você é, Zoe. Sempre foi você.” A voz dele amoleceu. Ele soltou um suspiro profundo. “Eu preciso te explicar o que está acontecendo. Se Hecate te avisou sobre perigo, ele já está aqui e você precisa estar pronta.” O maxilar dele ficou tenso. Eu encarei o lençol lilás abaixo de mim. Eu não queria nada além de ficar na cama por dias. Não tinha certeza de que parte disso era por causa das minhas emoções cruas e de que parte era porque eu bebi demais ontem à noite. Cada emoção parecia amplificada. Passei a mão pelo tecido macio, tentando me ancorar no aqui e agora. Aparentemente, ter sido enganada não era o fim das notícias que iam mudar minha vida naquele dia.

“Theo, a gente precisa fazer isso agora? Nem sei se acredito em qualquer coisa disso. Eu sou uma garota normal, nada em mim parece diferente. Sou uma garota normal da faculdade, com provas pra estudar, só isso.” Apertei os joelhos contra o peito. Eu não queria pensar em mais nada. Queria ficar deitada aqui o máximo possível. Uma onda de exaustão me tomou.

“Zoe, você nunca foi uma garota normal.” O sorriso torto dele me fez sorrir um pouco. Como ele ainda conseguia ser brincalhão numa hora dessas?

“Bom, eu era normal o bastante.” Revirei os olhos. Eu não queria ceder aos encantos de Theo. Ele tinha esse jeito irritante de me acalmar e me fazer rir mesmo quando tudo estava indo pro caralho. Eu não ia deixar ele fazer isso agora.

“Tudo bem, Zoe, você era deliciosamente normal. Agora não é mais, e a gente precisa falar sobre isso. Você lembra da sensação estranha que teve perto da janela hoje de manhã?” ele perguntou.

Aquela manhã parecia tão distante. Quanto tempo eu tinha ficado na cama desde então? “Sim. E daí?”

“A sensação estranha foi porque você viu uma mulher parada ali ontem à noite. Só que eu não consegui vê-la.” Os olhos dele cravaram nos meus.

“O quê? Como eu pude ver alguém e você não?” perguntei.

“Porque, Zoe, você é uma mage com um dom especial. Acho que você tem poder sobre espírito ou algo assim.” Ele coçou o queixo. Ele sempre fazia isso quando estava nervoso. Só parecia estranho agora que não havia barba por fazer ali para coçar.

“Que diabos isso quer dizer? Poder sobre espírito? Tipo The Sixth Sense, eu vejo gente morta, espírito? Porque eu não sei se quero algum
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